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PREÇOS : — Braga, trimestie 
Províncias »* A eorrPS|»onilmci:i devo ser dirigir);’. Frâncn deporta, í 

' para o escriptorio da redação» Bua de S. Joâo n.' <
N.‘ 363. Í r As assignaturas sân pagas adiantadas ; hem como *

* as correspoudrticiíis do iut^r^ss^ particniar. *

PUDLICA-SE

A S QUINTAS E DOMINGOS.

Brazil—annò, moeda forte.. ÍJÍOp
Annuncio', cada linlta, 211 reis; repetição 10. Os siirs. 

assignantes goram 20 „/" de beneficio.
Commnnicados por linha 40 reis.
Xlimm avulso tU reis.
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í
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BE ISSO

A DOS V»*KTI»«S.

Os partidos políticos para cumpri­
rem a missão a que visam, devem 
possuir certas qualidades.

l)’entre essis destaca-se como prin­
cipal e essemialissima — a dignidade.

Por que debuxo do ponto de vista 
da dignidade, os partidos políticos 
podem e dev-m assemelhar-se aos 
indivíduos considerados na sua vida 
particular.

E assim com» a um indivíduo sem 
dignidade lodos desprezam, e nin­
guém quer com elle ler relações de 
qualquer naturma, assim succede aos 
partidos polilicm a quem falta o re­
quisito da dignidide.

Esta é a verdum que ninguém po­
derá contestar, baieada nos factos dos 
últimos dias.

O partido progressista não lem di­
gnidade, e porque a não tem, per­
deu o direito ao nspeilo e á estima 
publica.

Não tem dignidade, por que faltou 
solemnemenle a tuias as promessas 
que fez, (piando eri opposição.

Não tem dignidad’, porque msul- 
__w__ too imje.nlameiile a^umxwrchia, a 

quem chamou ca/>a <c ladroes e hoje 
■dobra a espinha dorsal curvando-se 
até aos pés, diante d’EI - Rei, a qnem 
procura bajular p,r lodos os modos, 
embora degradante».

Não tem dignidale, por que (pian­
do era opposição fez côro com os 
republicanos ajudmdo-os na propa­
ganda, se não c a que os proprms 
granjeias faziam propaganda, e hoje

Fouirmt

Enfeitiça quen o vê no estio. Qnadra- 
dos de arvoreib. montículos caprichosos, 
planícies verdejmles e alé, <liz-se. coisas 
do «arco da vel ia, nada lá falta. Pois va­
mos vêr Fraiãc.

Atravessemos a um de fundo a extensa 
congosta das tiavieiras, bebamos a laigos 
haustos o ar salubérrimo dos campos, lan­
cemos os olhos para o piltoresco rio Des­
te e para as formosas margens que elle ba­
nha ; caminhemos depois á sombra (los cas- 
lanheirq^^pie ladeam o caminho que con­
duz á.< Aguas-Eerreas, e paremos um ins­
tante defronte do formosíssimo quadro ipie 
(Lclôuo-drr&qraxHuédu >.e descobre. Lá está 
(liante de nós a Falperra, coroada de car­
valhos e penedos, surgindo dentre elles a 
capellinha da Santa Marlha e a da Santa 
Maria Magdalena, ambas as capelhlas bran­
cas de ueve, afigurando estarem engastadas 
no azul; á direita, o monle de S. João, 
em forma de pyramide. terminado por agu­
lha de pedra, e ordinariamente povoado de 
vasta carneirada, á semelhança de presepe 
em dia de Nalal ; á esquerda. Fraiào, for­
mosa aldeiasmha, como que a rir mesra- 
immie para tiós, no collo opulento da Fal­
perra.

D ixemos. em que nos peze, esles riden- 
tissimos especiaculos. E’ forçoso seguir pa­
ra Fraiào, Esperam nos lá cavalheiros es­
timáveis, e não é bem que nos façamos 
esperar,

Prosigamos pois.
Caminhemos ao abúgo (’’estas umbrosas 

ramarias, enlaçadas por videiras afestoadas

/fetesta-os, guerreando os por todos 
os modos. '

E a respeito de propaganda repu- 1 
blicana é bom que o paiz saiba a 
quem deve o incremento que pre­
tendo tomar este partido.

E’ incontestável que a granja nas 
suas horas de desespero, se não fez 
como já dissemos aherlamenle pro­
paganda repnldicana, ligou se aos 
poucos republicanos de então e com 
elles trabalhou n'as eleições de de­
putados.

A granja animou-os e auxiliou-os 
o mais que pôde, e hoje, eil-os que 
se apresentam ameaçando destruir as 
instituições.

Não tememos os republicanos, seja 
dito de passagem, nem fazemos estas 
ponderações senão com o fim de 
mostrar ao povo sensato os bons ser­
viços que deve á granja.

A parte sensata do paiz não quer 
a republica, porque o syslema ipie 
nos rege garante-nos e proporciona- 
nos mais liberdade do qtie a fran­
ça republicana está garanlitylo a seus 
cidadãos.

Mas se a granja tivesse dignidade, 
nunca deveria ter feito côro com os 
republicanos. Nem nos digam que a 
desesperação é má coi i sei hei ra, e que 
porisso se deve desculpar a granja.

Não acceitamos defeza de tal or­
dem, porisso mesmo que é na hora 
da adversidade que os partidos mais 
devem timbrar em ser dignos e se- 
-ríos.

Ora a dignidade e seriedade não 
são, nem nunca foram apanagio da 
gente granjolacea.

E por que o paiz se convenceu 
(Festa verdade, mais dia menos dia 
vêr-se-ha desapparecer por falta de 
apoio essa situação nefasta que só 
lem acarretado males ao paiz. E’ o 
que nos ensina a lógica dos factos, 
e contra factos não ha argumentos.

aTHMtmovv wcM tirarJi

de cachos. Ali temos a egreja pamcbial, 
branca de jaspe, parecendo resguardar-se 
dos ardores do sol de agosto debaixo d’umas 
frondosas oliveiras.

O campmiarm é sobre-modo original. Dois 
barrotes, espetados tio solo, suspendem quasi 
rente do chão, um sino grande de bronze, 
qu’em dias de fesla um heroe de tenra 
edade, a preço de sua cabeça, balança no 
espaço por entermedio duma verga.

*
* *

Chegamos.
Fraiào acolhe-nos, por assim dizer, ri­

sonho, em seus braços.
Penhora visamenle esta recepção.
A passarada chdrêa por toda a parle ; 

ambiente sadio, fresco e perfumado de aro­
mas de flores .campestres : bmbolelas, nos 
milharaes, n’uma cabra cèga continua, sem 
fim, em quanio o astro-rei com um nu­
meroso séquito de nuvens vae descendo 
lento e magestoso para o seu leito d’ouro 
e purpura, banhando de luz um lago im- 
menso de vegetação luxuriante, matizada 
de casas de varias cores, como que a es­
preitarem-nos, cuiiosas, por cima das ra­
magens.

Apodera se de nós o desejo ardente de 
agradecera Deus aqnella mais que grandiosa 
manifestação da natureza.

Fraiào excede tudo quanio possa dizer- 
se em prol da sua lormusnra

Chega a deslumbrar o que se avista den­
tro (faquella bacia enorme, formada pelo 
Sameiro, Airó, Montariol e Falperra. Es­
tes quatro monles encaixiHiam, se assim 
póde dizer se. os mais variados elementos 
campestres que possam entrai n'uma paiza- 
gem esplendida.

Produz um effeíio encantador a phan- 
tasiosa desharmonia d'aquelles bosques, pra»

A granja ha-de conveucer-se por 
^xperiencia própria que o paiz tmo 
? um bando de selvagens, nem de 
idiotas.

Não se falta impunemente á fe 
dos contractos.

E lodo o mumlo sabe que quan­
do um partido sobe ao poder, o paiz 
lem o direito de exigir d elle a sa­
tisfação do que premei lera, quando 
era opposição.

() paiz tem esperado pelo cumpri- 
mento das promessas do governo, e 
que tem visto?

Perfeitamente o contrario do que 
esperava da situação.
’ Que resta agora ao governo? I)e- 
mittir-se antes que trasbordo a onda 
popular. A iuliujicc não póde conti­
nuar no poder. I’/ mister que a se­
riedade e a dignidade retomem o 
seu antigo logar.

Abandonem as cadeiias do poder, 
entreguem as pastas a quem fôr se­
rio e digtio, por que é isso que exi­
ge a opinião publica, e quando es­
ta se pronuncia não ha remedio se­
não obedecer-lhe.

Se querem salvar as instituições, 
retirem-se em quanto é tempo.

Aeccnlua-se cada vez mais a di­
vergência entre os dons ramos — o 
hislorico e o reformista.

A ultima reunião de conselho de 
ministros é prenuncio de uma gran­
de trovoada que mais dia menos dia 
estala sobre o ministério.

Os granjolas mm andam conten­
tes, e leem sobejos motivos para 
isso.

|çm quanto qne o galho histórico 
deu o seu voto contrario á nova for­
nada de pares, o galho reformista

representado pelos ministros da fa- 
zetida e obras publicas votou a favor 
da fornada.

Todo o inundo sabe que o galho 
reformista lem os seus interesses em­
penhados na celebre negociata dc 
Torres Vedras. E C lambem sabido 
de lodos que a camara alta apezar 
de reforçada com a ultima fornada 
rejeitou por escandalosa e iintnora- 
lissima, semelhante tractada.

Mas os interesses?
Barros Gomes e Saraiva de Car­

valho não são homens que desani­
mem com qualquer cousa.

São homens de acção, e até de 
muito expediente.

Pois (juem se lembrou de corar 
a grave doença financeira do paiz, 
procurando remedio elfieaz na Tur- 
qum e lembrando as vantagens de 
pôr escriptos no paço da Ajuda, não 
havia de cogitar e descobrir um meio 
facil e seguro de sahir da diflieul- 
dade ?

Sem duvida que o acharam. O 
meio era simples ; era crear-se uma 
nova fornada de pares com a con- 
dieção expressa e sine qua non de 
votar a favor da negociata do Tor­
res.

Rennin-se o conselho de ministros 
onde foi apresentada a proposta. Mas 
o nobre visconde de S. Januario, cu­
ja inlelligencia e altos dotes de es­
tadista lodos reconhecem, oppor.se 
enertricamoule a seinilhante escanda- 
lo e vergonha.

O que succederá?
Quem vencerá ?
A facçào histórica ou a reformista? 
Aguardemos os acontecimentos.

dos. erini las, casas e flores, profusamcnte 
derramadas por toda a parle.

Prende sobretudo os olhos do observa­
dor a risonha capital do Minho, meio es­
condida, ao\norle, n’inna d'do i de terre­
no, cmn as suas torres, edifícios e egre- 
ja«, mo lestas npias sumptuosas outras ; a 
leste, o giamlioso saiicluario do Bom Jesus 
do Monte, e a peipiena distancia de Fraiào, 
a estatua de Nossa Senhofa do Sameiro 
co’uina úiào delicada, lema, sobre o peito, 
a dextra abençoando o nosso Portugal, e o 
rosto como ipie aureolado por uma doçura 
e bondade infinita.

Fraiào encerra uma philosophia esma­
gadora. Vê-se ah em respeitosos versaleles 
a palavra—Deus.

*
* *

Ao chegar a Fraiào esperava por mim 
o meu amigo José Maria Ibdndlo da Silva. 
Conhecem aqmdle espiiito eslrondosamen- 
te jovial. Estavam assentados n’um extenso 
varandão e conversavam com grande inti­
midade Alves Teixeira, moço delicado, e o 
amavel Anionio Joaquim de Mcirelles, na­
tural de Fafe. Tomaram pouco depois par­
le na conversação Narcizo Ridiello. caracter 
verdadeiramente portnguez. Costa Macedo, 
joven de apreciados dotes de espirito, e ou­
tros mancebos laes como Alberto Moita, 
Sá Carneiro ele. Dominava o amliiorio com 
a sua palavra auctorisada o talentoso dr. 
Souza Gomes.

Depois de acalorada disputa acordou-se 
em fazer uma peipiena digressão ás Aguas- 
Ferreas,

Chegamos lá, depois de atravessarmos 
algumas congostas hiimidas, pedregosas e 
estreitas como fendas.

As Aguas Ferreas são um logar tão pil- 
loresco como o recinto das Carvalheiras,

0s namorados (piando se encontram sus­
piram logo :

—uVmanhã, ás (aulas horas, nas Aguas- 
Ferrcas, sim ?

0 sitio presta-se rcalimmte para tratar de 
amores. E’ um quadrado de verdura, as­
sombrado por salgueiros rumorosos, lendo 
em torno arvoredo espesso e sombrio, e o 
ceo pordocêl e espectador dos dramas ipie 
por ah sé represeiilam Vem á memória a 
quadra fescenina de Florian :

N’esla amavel solidão, 
A’ sombra d’estes salgueiros. 
Meus dias passam ligeiros, 
Isentos de inquietação.

As aguas mineraes é que na verdade não 
passam lá muito ligeiras, por estarem es­
tagnadas e n’um eslado deplorável. Pois 
eram bem dignas da allenção dos poderes 
públicos. A sciencia medica recommenda-as 
diariamente como remedio eílicaz para de­
belar certas imdeslias. Desconfio, porém, 
rpieos poderes pnblicos não crèem na scien­
cia medica ; e, sendo assim, aqui lemos 
nós a razão porque ludo vae como vae.

Deixamos Fraião, A noite cabia sobre nós. 
Vinha carrancuda, implacável, ameaçadora. 
Nuvens prenhes de agua voavam, suspen­
sas na aza negra da lètnpeslade, do occi- 
dente para o oriente com uma velocidade 
prodigiosa. As arvores açoutadas peío ven- 
lo, retorciam-se verliginosamenle. Chega­
mos a Braga, não sem nos assaltar o es- 
piriío por mais de que uma vez o «salve- 
se (piem podèr» das occasiões criticas.

Felizmente aem sequer uma unica gota 
liquida se dignou pousar em nós, o que re­
putamos giande favor do céo.

Braga.
João de Faria,

oppor.se


0 AMIGO DO POVO

NOTinAinn

É n»M«» iimíco agente em *lle- 
manha, França, e Itnlia o snr. 
Adolf Dtrhier — Hamburgo.

*• fmlnn da Immaculada (oh

Foram sobremodo explendidas e brilhan­
tíssimas as festas com que a Braga Augus­
ta commemoron a despedida da Virgem lm- 
macnlada para a sua nova capella no Mon­
te .Sameiro.

Smceramenle o confessamos ; não temos 
expressões fieis para descrever as festas dos 
dias 28 e 29.

Se dissermos que é impossível descre- 
vel-as tielmente, não exageramos, e só di­
zemos a verdade.

As ruas por onde passou a procissão es­
tavam deslumbrantes de formosura; e não 
só estas mas iodas as demais ruas da ci- 
dade, por que toda a Braga se adornou 
para commemorar um facto sem igual nos 
annaes d’esta cidade.

A procissão excedeu toda a expeclativa. 
Nunca vimos nem esperamos
que mais nos arrebatasse e

Rompia a marcha a força 
aqui estacionada, a pé, e de 
sembamhadas Seguia-se uma

vèr procissão 
Cominovesse. 
de cavallaría 
espadas de­

banda de mu-
«íca e logo em seguida a irmandade do po 
pulo eom a bandeira da Senhora da Corrêa.

Segmam-se todas as irmaudades da r, 
dade erectas sob as diversas mvoeaeees de 
Nossa Senhora e todas prece lidas dè cruz.

Após estas seguia-se a irmandade da (Ir 
dem Terceira de S.-Francisím, qm; qOi qmun 
conduziu o andor da Virgem Seguia-se r 
communidade dos meninos orfãos ; o cirno 
precedido de cruz e por ultimo o patim 
debaixo do qual foi conduzido o Saucto 

4.enho. Atraz do pallio viam se os puz.es 
do Populo e das diversas irmandades qne 

•iam na procissão.
Seguiam-se as authoridades ecclesiasticas 

■e civis, os membros d’algumas commissõcs 
e fechava o préstito todo o regimento de 

linfaiilerra n.° 8.
Mais -de Urezentos anjos adornavam esta 

formosíssima procissão, todos vestidos com 
elegancia até aqui nunca vista.

Os differente» t-iiulos sob que é invoca­
da a Virgem na Ladainha eram admíiavèl- 
mente symbolisados por anjos.

O andor da Virgem era precedido am 
dons edros de virgens, vestidas com tanta 
elegancia e explendor, qne, «ó elles basta­
riam para dar -lodo o brilho e realce á pro- 
cissão.

Os cânticos entoados .por esles coros 
eram de um elfeito surpreheiidei.tr. Arre­
batavam o espirito, como qm> (ranspmt.ni 
do-uos a regiões desconhecidas.

Um dos caros foi «fferemdo pela hinos । 
•commissão da Porta Nova, e abi esperou 
pela procissão encurpm-ando-sr n’elfu

A musica e ensaio d esle córo foi obra 
do distmeto musico o sar. José V iria Fer- 
nau da Costa, que se houve brdhanteimm- 
te na nobre missão que generosamente se 
ímpoR.

E aquella formosa imagem segurando com 
uma das mãos o manto e com a oulra 
abençoando o povo de quem se despedia?! 
Não ha língua humana que possa tra­
duzir ein palavras a dóce e terna sensação 
que esta imagem produzia nos corações dos 
que tiveram a ventura de presenciar especta- 
culo tão bello e tão sublimo !

Na fachada da Lapa e arcos do mesmo 
I nome a illuminaçào nada deixou a desejar, 

dando-lhe um realce lindíssimo um qua­
dro da Virgem, bellamenle illummado, e 
que se encontrava no centro da fachada.

I Li a também d um Imdo efT^ito um arco 
illummado que se encontrava á entrada da 
rua da Boa Vista

Todos os particulares com raras excep- 
I ções illuminaram as suas casas.

As commissòes que se orgamsaram nas 
ddlerenies ruas houveram se com todo o 
biio, pelo que são dignas dos maiores elo- 
glos.

E para dizer tudo, toda a cidade se hou­
ve admiravelmente, por que foi esta uma 
festa de toda a cidade, a que todos se as­
sociaram cxpontaueamenle.

No dia 29 pelas 4 e meia horas da ma- 
nhã fm ■conduzida a sagrada imagem para 
o Monte Sameiro. Era conduzida n’um car­
ro elegante, puehado por um graude no­
meio de devotos, Atraz e adiante do carro

I via-se uma massa compacta de povo d< lo- I 
das as liasses sociaes, que com todo o jit 
hdo e entlmsmsmo quiz, acompanhar á sna 
nova morada a padroeira de Braga.

Ao < begai o préstito a S. \ii toi um novo | 
espectacnlu. tao sympalhico como commo- 
vedor, alirahm as atteiiçóes de lodos os 
lieis. ।

No pateo de S. Victor era esperada a 
Senhora por um grande cmicmso de íieis 
com uma banda de. musica á frente, e en­
toando cânticos diima suavidade terna e 
commovedora.

No dito pateo via-se um nnigne de to­
chas accezas ; foram lançados ao ar dons 
balòi-s, e logo se eucmpmaram todos ua
pioetssao com a musica á frente. 

Eram lindíssimos os cânticos ■entoados
pele povo, durante todo o tr.qocio, ; 
panhados a musica, paca o que, Imnv 
vios ensaios.

acom- 
ve pre-

Lbegadn o préstito ao Sameiro, foi h,»» 
CoMocada a imagem no seu aliar.

Em seguida re/zou-se «ma missa dita ao 
ar livre

Era d'nm effdlo admirável e mirprelicn. 
deute pela novidade, o espectaculo produzi 
do por aquella massa enorme de povo es­
tendida pelo monte, no momento em que 
todos silenciosos assistiam ao merMenta sa­
crifício.

Seguiu se depois a Testa de egreja, que 
constou de missa cantada a graude instru­
mental e sermão de tarde

-E assim terminaram os festejos dos dias 
28 e 29 de agosto de 1880. festejos im- 
lumentes e magestosos que 1fiJo-de gravar 
uma data memorável nos fastos religiosos i 
e cívicos desta cidade.

Podemos dizer aliou la meu te que as fes- 
las excederam em muito o prugiamma • e 
os forasteiros que vieram ás festas retna- 
ram-se salisleilissimus, por qne viram e
presenciaram 
rá a rtqiebir

No dia 22

o que nunca mais se twua- 
cm nossos dias.

do passado, cantou a sua
primetra missa na egreja de Vmo o nosso 
amigo padre Joáo Pereira da Cosia.

Çm crescido numero de cavalheiros de 
todas a* córes políticas, e uma mu hdan

gia á expedição dos Açores e ao desem­
barque dos 7:500 bravos nas praias do 
A/indello,

Entre muitas e respeitáveis pessoas es­
tiveram em tão luzida festividade oo exc. 
Deão da Sé Primaz, conegos Alves Malheus, 
Figueiredo, Rozeira de Lamego; coronel 
Alves; major Branco, director das obras 
publicas ; juiz, de direito Sampaio, e dele­
gado Lobo d’Avila; abbades de Maximinos, 
de Cunha, de Ruilhe, e de Nine; dr. Bri­
to, promotor do arcebispado; dr. Penha 
Fortuna; dr. Pereira Caídas; dr. Ferro;

; João M. Moreira, professor 
dr. Adolpho Pimenlel ; dr. José 

Boiges de Faria; Vasco Avellar; Joaquim 
Rehello; Fernando Castiço ; dr. Gonçalves, 
conservador de Vieira; dr. Novaes, medi-

dr. Correia ;
do Ivceu ;

coem Famalicão; .José Braga; Magalhães 
Jumor ; Serra; Alberto Leite Pereira; Fi­
gueiredo, contador da comarca, ele., etc.

I) aqui dirigimos um affectuoso aperto 
de mão ao novo levita, fazendo sinceros 
votos porque elle se desempenhe Irem do 
augusto ministério de que se adia reves­
tido.

A» Sameiro

Calcula se cm 50:000 pessoas o’numero 
das qne concorreram no domingo ao Sa- 
ineiro, entre as que acompanharam a Se­
nhora e as qne foram durante o dia. E 
cousa notável : não nos consta que nem 
no sabliado. nem no domingo houvesse a 
mais leve alteração da ordem publica.

Louvores

0 digno commandante de infanteria 
X o exm." sm. Henrique Jo-é Alves 
cançou licença para que o regimento do 
sea cominando acompanhasse a procissão 
no sahhado, tornando-se pocisso digno dos 
maiores elogios e louvores. E a elle lam­
bem se deve o ir o destacamento de caval- 
laria no domingo acompanhar a
imagem ao Sameiro, formando-lhe 
da de honra.

n.° 
al-

sagi iida 
a guar-

Finaram-se nesta cidade o snr.
José Jacome, tio dos sms. Pmheirtis ne­
gociantes da rua dos Capidlislas; o snr. 

I José Emilio pae do snr Joao Emílio • õ 
snr. Manoel Autonio Pereira, da rua ’ da 
Ponte, e o snr. José Narciso Pereira, ser­
vo dos Teitnpos, que falléceu repentina'- 
mente no sahhado passado.

F.m Leiiia falléceu o bispo resignatario 
de Angola, I). Joaquim, commissario da 
fuilla da Gruzada, e em Lamego í.dleceu a 
exc.”' snr.'* I). Lmlovina. irmã de exem.0 
bispo d aquella diocese I). . .........o da Trin­
dade Vasctmeellos Pereira de Mello.

Autonio

Piincipiaram lionlem as ferias nos tri- 
hiiuacs judieiaes, que duram por todo o 
mez de setembro.

Diante d aquella imagem — em qne a arte 
como que transfundiu o bello até aonde o 
pmk! conceber a imaginação mais fecunda— 
uso ha espirito forte que se não sinta com- 
movido, nao ha coração duro que mio ex­
perimente uma seusaçàu dôce, terua e an­
gelical.

enorme de gente d'aquellas cncnpvomha 
ças assistiram a lao Insula s<d»4 

Foram padrinhos os exc."”/ I),
‘í F'gueiredo, acolçios os

MC. dr. Oliveira Guimarães abbade de 
Maximinos, c dr. Vieira de Brito, promo­
tor do arcebispado. As funcçôe» de mestre 
de ceremomas, eram dignamente exe.cidas 
pelo nosso prestimoso amigo o comm mia 
doi abbade de (»oulia.

Feati vidade.

mdade.
au-

I estej.i-se no proximo domingo a ima­
gem do Senhor d’Agoiiia, uo seu nicho ere-

m. lugar do Penedo, freguez.a de S. 
ledro de Maximinos, cmn ilhiminação. fo«o 
de aiidicio, bazar de prendas 
é a do
bado á 
sica uo

, ■ e musica que 
regimento de infanteria 8, no sab-
noute, continuando o bazar e 
domingo de tarde.

mn-

Repetimos; nunca 
mos vèr cousa egual

vimos nem cspera-

O arco da Polia Nova estava fechado de 
cima abaixo com cortinas de damasco 
Logo que a procissão ah chegou, um córõ 
<le virgens offereceu á Senhora uma coròa 
dc flores.

Na rua do Souto um anjo soberbamente 
vestido oílereceu á Virgem um Imdo ramo 
de limes, e na rua dos Capellistas, foidhe 
ODerecnla uma coroa de prata.

As ilhiminaçóes foram explemlidas em to­
da a cidade. Soiuos, porém, forçados a es- 
peciahsar como tendo as honras da pnma- 
zia as brilhantíssimas illummações do Arco 
da I orla Nobre, da rua Nova, da rua do 
Souto c da Arcada da Lapa. As dlumma- 
çoes cestas ruas, d'mn gosto mteirauiente 
novo, eram d um elfeito adiniravel.

A numas pessoas ouvimos dizer que es- 
tas tllutnmações excederam em brilhantis­
mo a» de Lisboa por occasiao do Cente­
nário de t.amôes, e não duvidamos acre­
ditai que assim seja.

I régou o exc."" conego Alves Matheus 
o que o mesmo é que dizer se que Imu^ 
vc a augmenlar o brilhantismo da lesta 
um discurso sagrado da mais primorosa 
dicção do mais elegante e alevantado es- 
lyio. da mais eloquente oratoria.

Alves Malheus é mqiiesimuavelmente dis- 
tmctissimo entre os mais dislmctos nré-a- 
dores do seu tempo. D

I et minada a luucção religiosa que es 
leve miponenle, foi o novo sacerdote acom­
panhado a sua casa por «mas 2'900 pes­
soas, de todas as classes, e de ambos os 
sexos, sendo consianlemcnte saudado e vi- 
cloriadn com flores duiauie lodo o tran­
sito.

Depois serviu-se um explendido hindi 
dirigido |.elo príncipe dos cosinhenos prol 
vmciauos, e notabdissimo artista, o revd.° 
abbade de Ruilhe.

Home enthusiasticos brindes, levantados 
com calor e correspondidos com inexcedi- 
'ei enthiisiasmo, sendo os piincmaes le- 
vamsdos pelos drs. Philippe do Quental 
Emygdm Garcia, lentes da Universidade’ 
conegos Figueiredo e Alves Malheus. Feri 
«ando Gastiço, e dr. Adolpho íhmentel.

digno coronel d’infanleria 8 fez. um 
brilhante aparte a um eloquentíssimo brin­
de do dr. Philippe do Quental. na ocea- 
siao em que este distincto lente se diri-

lamentável minintrn.

Ante-hontem deu-se nas obras do 
'ador no Bom Jesus do Monte uma 
g'3ça. que consistiu em fazer fogo 
•'oca, donde resultou „nia explotâo 

'erm dons trabalhadores, deixando-os em 
ET’/TO' De^a", C""'a,,a 
piiai ue ô. Marcos.

Ele- 
des- 
u ma 
que

Hospede illuntre.

Eslá entre nós o nosso sympathico e 
mtelhgeuie amigo o snr. Bernardino Pa­
checo Alves Passos, guarda-mór de saude 
na ilha das Flores.

Pnra ban lio«

Partiram lionlem para a praia de An­
cora as famílias dos snrs. conselheiro Tor- 
res e Almeida, dr, Antouio Maria Pinheiro 
e di. Manoel de Sampaio.

Retirada

Já regressou ao Porto a familia Valia 
t.abral, que segundo o costume veio aqui 
passar o verão na sua quinta de Real.

Companhia edifleadora

Reuniu-se na terca feira ammuciado, a asseSih^^ 
nhia edificadora e industriar hro Co'"pa- 
por falta de numero se não u XT’ 4T 
uo primeiro dia. O fim da cn J r?unld(, 
P^ra a discussão do relatorio TX°c2 
e parecer do conselho fiscal

PreMdm o snr. dr. João Carlos Perei 
ra Lobato e serviram de secretários 0, snrs 
dr. Jeronymo da Cunha Pimenlèl ,

Entrando este em discussão f.lt. 
snrs. commendador Fulgencio ' u °S 
lei, commendador
da Silva e Fe,reira áe L ’ BaphsM 

Depois dè^arga discussão^Vi8^'' s mscussao foi unsnima-
l PP ’a' U ° do conselho

tswl, bem como uma proposta do sm. dr 
Jemnymo Pimenlel para se nomear 
commissão encarregada de tsiudar as 
dicções económicas da companhia c pro- - sxr ~

uma 
con

Resolveu-se que houvesse uma asscmldea 
geral nos princípios de novembro 
ger aquella commissão e tomar ..uu.unei- 
<>uieo alvitre sobre o regmen da compa-

para ele-
qualquer

Em seguida pastou-se i eleição do con­
selho fiscal, sendo reeleib o mesmo com- 
pos o dos snrs. Hemjqm Ferreira de An- 
drade, dr Jose Alves de Moura e Jnsé Fer- 
rena de Magalhães.

< ommiMMai.in da Kt(HR

Por lallecimento do dspo resignatario de 
Angola, commissario <h bulia da cruzada 
vae ser nomeado pan desemgenhar esiè 
cargo o dr Plres de lima, qne já exercia 
as lum çoes de vice-cmimissano.

demita*

As ultimas noticia ácerca dos jesuítas 
na r rança sao as stguinles ;

Dizem os Jornaei que os commissarios 
de policia irao amanhã por toda a Franca 
as escholas jesuítas dar execução aos de- 
tndà°Sa , e <le “a,Ç°- J,,l«a-se que em 
toda a parte se pissará como hoje em Di - 
pn. onde apresenl»ndo-se os commissarios 
..... .. ftsco,a s° encontraram um presbytero 
secular, como novo director do estabeleci- 
mente e um padre fsmta como represen-

. Havia mo colégio mais 22 padres 
jesuítas, mas tinham partido. Asseg ira-se 
due a evacuação se má assnn em tod* a 
t I d < I rl .

F.m resultado do iccordo com a «Pro- 
pagauda F.de» o pap. consentm qm os 
esuilas da França consítnmn sociedade pa - 
•a a propagação da fé na África central, 
des eslàl |a'" ,OÍ °S °S ^‘s"ilas ,Ir tres 
ein V e Muecxt^am

As porias das capellas estão empedra- 
íS insMi"? ’ N”r’S '"«^'•'«cms es- 
lao installados nos ediliciis

Com respeito ás outras'escolas de con- 
crZ00'" re !g'.osas <oml»r'hendidas nos de- 
cietos, corre boalo o que o governo e as

-‘‘T"e,,,fin a atc«rí|u 
ue o m,,e"'"a C:"a 'lue substi-

0 pedido de auclorisatão ua uml 
escolas dos congregados lotiam o compro- 

nsso de nao se occuparem de pí S e 

n" ,, a as ,Iesta ?anao governo consi- 
isa '^"g^gaçoes legalmente ancto-

Horrendo !

Le se no «Jornal de Lamego» •
«Ao entrar no prCJn cstc_ jornal acaU 

mos de ouvir o seguinte :
A’s 4 horas da tarde de hoje ia pela 

rua da Seera desta cidade, unia pequena 
de 7 annos de edade. chorando aflLcia e 
desesperadamente e gritando que um mal­
vado a agarrara, lhe tapára a bocca com 
um lenço e a vmleulára deixando-a em 
deplorável estado!!!

Que monstruosidade !!!
Nao ternos agora mais pormenores.
As auctoridades averiguarão e diremos o 

mais que soubermos.»

O «ir. Tanner

Parece que o celebre jejum do dr. Tan­
ner é mais uma das admiráveis ideias ame­
ricanas em assumpto de rédames 
. O fabricante do Exlrado de carne dese­
jando que o seu producto realmente magni- 
fico, se tornasse ainda mais conhecido em

surpreheiidei.tr

